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INTRODUÇÃO 
Euphorbiaceae é uma família com 300 gêneros e ca. 6000 espécies, com flores 
unissexuadas possuindo ovários súperos, sincárpicos e com um óvulo por lóculo são as 
principais características de definem o grupo (Heywood et al. 2007). A família sofreu várias 
mudanças na circunscrição ao longo da sua história taxonômica e atualmente, com base em 
dados moleculares, a família inclui apenas as subfamílias com um óvulo por lóculo, 
Acalyphoideae, Cheilosoideae, Crotonoideae e Euphorbioideae, sendo aquelas com dois 
óvulos por lóculo, Phyllanthoideae e Oldifieldioideae, segregadas nas famílias 
Phyllanthaceae, Picrodendraceae e Putranjivaceae (APG III 2009). 
No Brasil ocorrem 64 gêneros e 944 espécies, destas 632 são endêmicas (Flora do 
Brasil 2020, em construção). Considera-se a região Nordeste do Brasil como grande centro de 
diversidade da família. Na Bahia ocorrem 308 espécies e 41 gêneros com distribuição nos 
diferentes tipos de vegetação, campo rupestre, caatinga, floresta Atlântica, cerrado entre 
outras (Flora do Brasil 2020, em construção). 
O látex sempre foi um importante caráter na classificação das Euphorbiaceae, seja 
pela presença ou ausência, coloração, ou presença e formas de amido, principalmente na 
subfamília Euphorbioideae (Webster 1994). Essa subfamília é caracterizada pela presença de 
látex leitoso, laticíferos não articulados, os grãos de pólen são tricolporados ou colpados, com 
exina reticulada ou perfurada, já as Acalyphoideae não possuem látex, os grãos de pólen são 
tricolporados com exina reticulada ou perfurada (Webster 1994; Heywood et al 2007). 
Noblick et al. (1983) identificaram 76 espécies e 34 famílias na UEFS, destas apenas 
seis espécies são Euphorbiaceae. Um levantamento prévio no Herbário da Universidade 
Estadual de Feira de Santana foi identificado uma espécie de Acalyphoideae e seis de 
Euphorbioideae. Por se tratar de uma das importantes famílias da flora brasileira, pela 
necessidade de documentar e avaliar a cobertura vegetal do campus da UEFS, após tantos 
anos de expansão e para despertar o interesse em Taxonomia através do conhecimento da 
flora local é de fundamental importância o desenvolvimento desse estudo. 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA 
 
Foram consultadas as coleções do Herbário da Universidade Estadual de Feira de 
Santana (HUEFS) e os tipos nomenclaturais foram consultados através de imagens 
disponibilizadas na internet, especialmente no site do JStor Plant Science 
(http://plants.jstor.org), do Species Link (http://splink.cria.org.br/) e do Reflora 
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/) para elaborar as descrições e identificação das espécies. 
As coletas seguiram a metodologia convencional para fanerógamas, sendo coletadas 
amostras fixadas em álcool e fotografadas. Foram elaboradas também comentários, chave de 
identificação e ilustrações e mapa. 
A análise do amido foi feita a partir de esfregaço do látex em lâmina, depois corado 
com uma gota de lugol para possibilitar a visualização do amido. As diferentes formas de 
amido serão fotografadas e analisadas. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 
  Foram registrados dez espécies de Euphorbiaceae no campus da Universidade 
Estadual de Feira de Santana, sendo duas em Acalyphoideae, Dalechampia sp. e Ricinus 
communis L., e cinco de Euphorbioideae, todas no gênero Euphorbia. As três outras espécies 
são introduzidas como ornamentais, são: Euphorbia enterophora Drake, E. heterodoxa 
Müll.Arg., E. ingens E. Mey. ex Boiss., E. milii Des Moul e E. trigona Haw., todas nativas da 
África, assim como Ricinus communis, espécie naturalizada. 
  Estudos mostram que algumas espécies, como é o caso de E. milii, pode ocorrer 
intoxicação na pele e mucosas, edema de lábios, boca e língua, dor em queimação e coceira, e 
Ricinus pode causar distúrbios gastrointestinais, respiratórios e hematológicos. 
  As espécies de Euphorbia do campus da UEFS em sua maioria são plantas daninhas, 
como E. adenoptera Bertol., E. hirta L., E. hyssopifolia L., E. prostrata Aiton e E. thymifolia 
L., que se encontram distribuídas em grandes populações por todo o campus. 
  Euphorbia, geralmente, apresentam laticíferos, desse modo foi possível observar no 
teste de amido que a morfologia predominante na maioria das espécies analisadas é o bastão, 
ou variações desses, porém, em número menor, também foram encontradas forma circular. 
 
Chave de identificação 
1. Inflorescências racemosas ou pseudanto 
2. Arbusto; inflorescência racemo ou pseudoracemo ........................... 2. Ricinus communis 
2´. Trepadeira; inflorescência pseudanto ................................................ 1. Dalechampia sp. 
1´. Inflorescência em ciátio 
3. Erva ereta 
4. Folhas com ápice agudo; ciátios dicásios ........................................... 5. E. hyssopifolia 
 4’. Folhas com ápice obtuso a atenuado; ciátios em glomérulos ....................... 4. E. hirta 
3´. Erva prostrada 
5. Tricomas do ovário e do fruto apenas ao longo dos septos .................... 6. E. prostrata 
5’. Tricomas por todo o ovário e fruto 
6. Estípula lanceolada ......................................................................... 3. E. adenoptera 
 6’. Estípula triangular ........................................................................... 7. E. thymifolia 
 
 
Análise da anatomia do amido do látex da subfamília Euphorbioideae 
Segundo Arruda e colaboradores (2016) muitas espécies de plantas que apresentam laticíferos 
possuem potencial farmacológico, e vêm sendo empregadas na medicina popular com 
eficiência, embora os estudos acerca desse composto (látex) não sejam suficientes, é possível 
obter proteção contra herbívoros e microorganismos, e cicatrização de ferimentos. Além 
disso, o gênero Hevea tem destaque na economia pela obtenção de borracha a partir do látex.  
A forma do amido em bastão ou variações desse foi predominante nas espécies de Euphorbia 
no campus da UEFS, sendo menos frequente a forma circular. 
Figura 1. A-H Espécies de Acalyphoideae e Euphorbioideae do campus da UEFS. Dalechampia 
sp. (A-B), Euphorbia adenoptera Bertol. (C-D), E. hirta L. (E), E. hyssopifolia L. (F), E. 




  Em Noblick et al. (1983), são registrados cinco espécies de Euphorbia, todas 
ornamentais. No presente estudo também foram registrados cinco espécies de Euphorbia, 
porém não trata-se das mesmas espécies. A ampliação do campus da UEFS, afeta a 
ocorrência e distribuição de espécies. Outro fator é a capinação frequente de algumas áreas 
do campus, onde ocorre a retirada da vegetação e possibilidade de ampliação da distribuição 
de espécies invasoras. Essas espécies são consideradas plantas daninhas, mas não devem ser 
vistas como inimigas ou indesejáveis, muitas vezes, devem ser encaradas como aliadas na 
proteção do solo contra a erosão por exemplo. Outro ponto favorável a ser considerado é que 
quando se controlam as plantas daninhas por métodos manuais, mecânicos ou químicos, a 
cobertura morta sobre o solo reduz o aquecimento da superfície pela adiação solar e auxilia a 
retenção de umidade, enriquecendo o solo com nutrientes. 
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Figura 2. A-G. Padrão de forma do amido contido no látex das espécies de Euphorbioideae do 
campus da UEFS. E. adenoptera Bertol. (A e B). E. hirta L. (C e D). E. hyssopifolia L. (E e F). 
E. milii Des moul. (G). Objetiva 40X (A, C, E, G) Objetiva de 20X (B, D, F). 
